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 Introdução 

Nosso trabalho se concentra na comparação da eficiência 

dos sistemas de transporte VLT (Veículo Leve sobre 

Trilhos) e BRT (Bus Rapid Transit) em Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul. Este estudo visa a mapear rotas 

viáveis, calcular os custos de implementação dos veículos, 

avaliar os gastos com infraestrutura ferroviária do VLT e 

das estações do BRT, e determinar qual modalidade de 

transporte é mais eficiente e economicamente vantajosa 

para os cidadãos. Para isso, a análise será apresentada por 

meio de um modelo interativo. Logo, cabe diferenciar que 

o VLT opera com base em trilhos e utiliza energia elétrica, 

enquanto o BRT consiste em um sistema de ônibus com 

melhorias na infraestrutura e operação. Ambos possuem 

benefícios únicos e características distintas, sendo a escolha 

entre eles influenciada por fatores como custo, capacidade 

e impacto ambiental. O BRT pode ajudar a cidade 

reduzindo o tráfego nas principais vias, oferecendo maior 

pontualidade graças a faixas exclusivas, e melhorando a 

acessibilidade para todos os cidadãos, incluindo pessoas 

com mobilidade reduzida. Além disso, o BRT facilita a 

integração com outros modos de transporte, como o VLT e 

linhas de ônibus convencionais. Por outro lado, o VLT pode 

conectar diferentes bairros, proporcionar uma opção de 

transporte mais sustentável por ser elétrico, reduzir a 

poluição, e estimular o desenvolvimento urbano ao longo 

de suas rotas. Além disso, o VLT pode servir como uma 

atração turística, conectando pontos de interesse e 

oferecendo passeios pela cidade. Assim, este estudo 

buscará apresentar uma visão clara e fundamentada sobre 

qual sistema de transporte traria mais benefícios para 

Campo Grande, considerando tanto os aspectos econômicos 

quanto os sociais e ambientais. 

 Metodologia 

Por meio da pesquisa bibliográfica, foi constatado que o 

veículo leve sobre trilhos (VLT) e o Bus Rapid Transit 

(BRT) consistem em métodos inovadores porém, já 

utilizados, de meio de transporte que viabilizam a 

locomoção de distintas classes sociais. Em seguida, com a 

pesquisa quantitativa foi possível comparar, por meio de 

dados, como custo e rentabilidade são evidenciados. 

Depois, pesquisou-se sobre o VLT do Rio de Janeiro, 

identificando sua efetividade. Após, partindo para a 

pesquisa aplicada, foi construída uma maquete da cidade de 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, com todo o trajeto do 

projeto para compreender a sua efetividade geográfica. 

Com isso, em seguida, foi utilizada a pesquisa descritiva 

que nos auxiliou na análise da população de Campo Grande 

e possibilitou uma percepção do custo acessível para os 

cidadãos campo-grandenses. Por fim, utilizando a pesquisa 

documental, foram pesquisados documentos públicos 

governamentais e registros sobre o VLT de Cuiabá que foi 

substituído por um BRT.  

 Resultados e Análise 

Com base em nas análises realizadas nesta pesquisa, é 

perceptível que entre VLT e BRT, o primeiro é a melhor 

opção para ser instalada em Campo Grande, por conta da 

infraestrutura da cidade e pelo VLT ter mais benefícios 

para os cidadãos campo-grandenses.  

 Considerações Finais 

 Devido aos diversos benefícios do VLT, quais como, a 

redução da poluição, grande desenvolvimento urbano e 

uma conexão de áreas urbanas periféricas até o centro do 

município, não há dúvidas que essa inovação será uma 

ótima opção para um aperfeiçoamento do trânsito urbano 

de Campo Grande, MS.  
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Feasibility of centralizing urban public 

transport between Bus Rapid Transit (BRT) 

and Light Rail Vehicles (VLT) 

 

Abstract: Our work on comparing the efficiency of VLT 

(Light Rail Vehicle) and BRT (Bus Rapid Transit) 

transportation in Campo Grande (MS) is the focus of 

this study. The specific objectives include mapping 

viable routes to calculate the costs of implementing the 

vehicles, evaluating the costs of the VLT rail 

infrastructure and BRT stations, determining which 

transportation mode is more efficient and economically 

advantageous for citizens, and presenting the solution 

through an interactive model. VLT operates on rails and 

requires electrical energy as a power source, while BRT 

consists of a bus system with improvements in 

infrastructure and operation. Both have unique benefits 

and distinct characteristics, and the choice between 

them is influenced by factors such as cost, capacity, and 

environmental impact. These systems will help the city 

in many ways. BRT would help in the following ways: 

Traffic Reduction: BRT would alleviate congestion on 

the city's main roads, providing an efficient alternative 

to private cars. Punctuality: BRT buses operate in 

exclusive lanes, which allows for greater speed and 

regularity in schedules. Accessibility: The system is 

accessible to everyone, including people with reduced 

mobility, the elderly, and children. Integration: BRT 

can be integrated with other modes of transport, such 

as VLT and conventional bus lines, facilitating 

passenger mobility. VLT would help with: Connection 

between Neighborhoods: The VLT could connect 

different neighborhoods in the city, providing a fast and 

efficient transport option. Pollution Reduction: Because 

it is electric, the VLT is more sustainable and would 

reduce pollutant emissions. Urban Development: The 

presence of the VLT could stimulate development along 

the routes, encouraging investment and revitalization of 

urban areas. Tourism: The VLT could be a tourist 

attraction, offering tours of the city and connecting 

points of interest.  
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